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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo com 
áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, processamento 
de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos e 
tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A propagação da romã é feita em 
maior escala por meio da semente, porém, tem 
sido relatado dificuldades na propagação por 
problemas na germinação por este método. 
Assim, objetivou-se avaliar a qualidade fisiológica 
de sementes de romã submetidas a diferentes 
métodos de extração do arilo. Para a extração 
das sementes foram escolhidos ao acaso cinco 
frutos por tratamento. Os frutos foram lavados 
e cortados longitudinalmente. O delineamento 
foi inteiramente casualizados com os seguintes 
tratamentos: Controle – sem a retirada do arilo 
(T1), Fricção em peneira (T2), Fermentação em 

água por sete dias (T3) e Cal virgem (T4), com 
quatro repetições. As avaliações da qualidade 
fisiológica das sementes foram realizadas por 
meio dos testes de emergência, massa de 1000 
sementes, grau de umidade, condutividade 
elétrica, altura de plântulas e número de folhas. 
Não houve diferença entre os métodos utilizados 
para a remoção do arilo na emergência de 
sementes de romã. O IVE foi maior para todos os 
tratamentos de remoção do arilo em sementes 
de romã e menor no tratamento Controle. A 
massa de 1000 sementes e o grau de umidade 
foram maiores no tratamento Controle e menores 
nos demais tratamentos. Os tratamentos não 
influenciaram nas variáveis altura de plântulas e 
número de folhas de romã. 
PALAVRAS-CHAVE: Punica granatum L., 
extração, qualidade fisiológica.

QUALITY OF ROMAN SEEDS UNDER 
ARILO EXTRACTION METHODS

ABSTRACT: The pomegranate propagation is 
done on a larger scale through the seed however; 
difficulties in propagation due to problems 
in germination by this method have been 
reported. Thus, the objective was to evaluate 
the physiological quality of pomegranate seeds 
submitted to different methods of aryl extraction. 
For the extraction of the seeds, five fruits were 
chosen at random per treatment. The fruits 
were washed and cut longitudinally. The design 
was randomized with the following treatments: 
Control – without removal of the aryl (T1), Friction 
in sieve (T2), Fermentation in water for seven 
days (T3), and Lime (T4), with four repetitions. 
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The evaluations of the physiological quality of the seeds were carried out by means of the 
emergency tests, mass of 1000 seeds, degree of humidity, electrical conductivity, height of 
seedlings and number of leaves. There was no difference between the methods used to 
remove aryl in the emergence of pomegranate seeds. The IVE was higher for all treatments 
of removal of aryl in pomegranate seeds and lower for the Control treatment. The mass of 
1000 seeds and the degree of humidity were higher in the Control treatment and lower in 
the other treatments. The treatments did not influence the height of seedlings and number of 
pomegranate leaves.
KEYWORDS:  Punica granatum L., extraction, physiological quality.

1 | 	INTRODUÇÃO
A fruticultura brasileira é considerada uma das mais diversificadas do mundo e é um 

dos setores com maior destaque no agronegócio brasileiro. O Brasil produz uma grande 
variedade de frutas em diferentes tipos de clima, solo e em todas as regiões do país.  

O Brasil ocupa o terceiro lugar no ranking de maior produtor de frutas, atrás 
somente da China e Índia, com aproximadamente 42 milhões de toneladas ao ano; 65% 
são destinadas ao consumo interno e 35% ao mercado global (CNA, 2018; FACHINELLO e 
NACHTIGAL, 2019). Este resultado é representado por 22 frutíferas (IBGE, 2017). 

Desde a antiguidade, as plantas têm sido consideradas como fonte de alternativas 
terapêuticas, com sua utilização de forma empírica no tratamento de diferentes patologias 
(MORAES et al., 2010). São diversos os exemplos de produtos de origem botânica 
comercializados para o alívio de sinais e sintomas de patologias, além de diversas 
moléculas isoladas de plantas com potencial farmacológico (GASPARETTO et al., 2010). 
Dentre as principais plantas está a romã. 

Além das propriedades medicinais, os frutos da romã também podem ser consumidos, 
e seu cultivo é promissor, principalmente em regiões áridas, pois são bastantes resistentes 
à seca. Logo, um dos grandes obstáculos do seu cultivo é a germinação de suas sementes 
e consequentemente, o desenvolvimento inicial das plântulas (TAKATA et al., 2014).

A romã (Punica granatum L.) é uma pequena árvore ou arbusto da família 
Punicaceae, com altura de 2-5 m, é nativa da Ásia Central e tem sido cultivada durante 
séculos no Oriente Médio, na Ásia, nos Estados Unidos e as regiões Sul e América 
(ROBERT et al., 2010). A fruta é utilizada popularmente desde a antiguidade, de forma 
empírica. Atualmente, estudos científicos in vitro e in vivo com diferentes preparações 
desta planta têm respaldado suas propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias. (LEE 
et al., 2010, ISMAIL et al., 2012). 

Os frutos da romãzeira são do tipo baga, globóides, medindo até 12 cm, com 
numerosas sementes envolvidas por um suco róseo, cheio de um líquido adocicado 
(DEGÁSPARI e DUTRA, 2011). É um fruto não-climatérico, e apresenta baixa taxa 
respiratória próximo ao final do período de maturação. A taxa respiratória apresenta um 
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declínio constante até atingir a fase de senescência; a colheita deve ser realizada quando 
o fruto atinge a maturidade plena na planta, período que reúne maiores características de 
qualidade (SILVA, 2015).

Nos últimos anos, houve no Brasil um crescimento acentuado no volume 
comercializado de romã; em 2012 foram comercializadas 550 t da fruta somente em uma 
das principais empresas estatais brasileiras de abastecimento, a CEAGESP (WATANABE 
e OLIVEIRA, 2014). No Brasil o cultivo está localizado em Belém, Fortaleza, João Pessoa, 
nas serras nordestinas, na planície litorânea, nas serras e nos planaltos do Sudeste, Sul e 
Centro-Oeste (SOUSA et al., 2013). 

A produção nacional de romã apresenta crescimento ascendente, ao contrário dos 
diversos produtos hortícolas, a demanda pela fruta tem a tendência em aumentar a um 
ritmo muito mais rápido. As plantações comerciais incentivadas têm como meta inserir esta 
fruta no mercado nacional visando, principalmente, a extração de compostos nutracêuticos 
e elaboração de novos produtos com alta atividade antioxidante, a partir do aproveitamento 
integral do fruto (EMBRAPA, 2011).

É uma planta com grande potencial de cultivo, principalmente por suas propriedades 
medicinais. Os frutos são apreciados para consumo granada fresca, como suco, xarope, 
compotas, vinho, componente de saladas e sobremesas, na forma de sucos, licores, 
geleias, doces, condimentos; utilizado como aromatizante e corante na composição de 
outros produtos na indústria cosmética e têxtil. Fruta inserida na lista das superfrutas, por 
apresentar determinadas características e constituintes nutricionais, como vitamina C, 
fito nutrientes que atuam como antioxidantes, fonte de vitamina B5 (ácido pantatênico) e 
potássio (ALVARENGA, 2016). A planta é indicada para a recuperação de solos salinos e 
para fins ornamentais.

Existem mais de 500 cultivares de romã identificados, porém, as cultivares mais 
antigas e atuais, muitas vezes têm considerável sinonímia, em que o mesmo genótipo de 
base é conhecida por diferentes nomes em diferentes regiões. Tal sinonímia é provavelmente 
devido ao fato de que a casca e cor do arilo podem variar consideravelmente, quando 
cultivada em diferentes regiões. As características mais importantes são o tamanho do 
fruto, cor da casca (variando do amarelo ao roxo, tendo a rosa e vermelho como mais 
comum) cor do arilo, (variando de branco a vermelho), dureza da semente, maturidade, teor 
de suco, acidez, doçura e adstringência (STOVER e MERCURE, 2007).

Entre as principais cultivares de romãzeira, salienta-se a ‘Mollar’ como referência 
mundial em termos de produção, destacando-se principalmente na Espanha (maior 
produtor e exportador de romãs da Europa) por apresentar frutos de melhor qualidade e 
maior tamanho do que as romãs do grupo das “Valencianas”, que ocupam o segundo lugar 
na produção espanhola (GÁLVEZ e VEGA, 2015).

A propagação em maior escala é feita por meio da semente (BATISTA et al., 2011), 
porém, tem sido relatado dificuldades na propagação por problemas na germinação das 
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sementes (MATERECHERA e SEEISO, 2013), uma vez que tem sido relatado uma possível 
dormência em sementes da espécie, possivelmente devido à presença da sarcotesta e/ou 
ao tipo tegumentar, que podem influenciar na germinação.

A qualidade fisiológica da semente está associada ao seu vigor. Carvalho e 
Nakagawa (2012) descrevem o vigor fisiológico das sementes como a conjunção de 
potencial de armazenamento, velocidade de germinação, resistência a fatores adversos 
e capacidade de emergência. Portanto, a qualidade fisiológica de sementes é a soma 
daquelas propriedades que determinam o nível potencial de atividade e desempenho de 
uma semente. 

Vários fatores devem ser considerados ao regular o processo de germinação 
e superação da dormência. A extração de sarcotesta está diretamente relacionada à 
obtenção de alta qualidade de sementes (SILVA, 2012). A extração pode ser realizada 
através de métodos físicos, químicos e mecânicos, devendo ser feita com cuidado para 
preservar a qualidade fisiológica das sementes e pode ser até benéfico para as sementes 
(CARDOSO, 2011). No entanto, estudos sobre a extração do arilo e/ou da sarcotesta da 
romã são escassos, assim como seu efeito nas sementes. 

Apesar de sua pequena importância no território nacional e da pouca informação 
sobre a produção e propagação de romã, ainda há necessidade de um estudo no âmbito 
fisiológico e sobre as condições ótimas de cultivo, assim como técnicas para quebra de 
dormência, uma vez que, nas Regras para Análise de Sementes não possuem informações 
sobre sementes desta espécie. 

Objetivou-se neste trabalho avaliar a qualidade fisiológica de sementes de romã 
submetidas a diferentes métodos de extração do arilo e/ou sarcotesta.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no laboratório de análises de sementes (LAS) e na casa 

de vegetação do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres. As sementes de romã foram 
obtidas de 20 frutos maduros, colhidos de uma única planta matriz da cultivar Valenciana 
na cidade de Morro Agudo de Goiás – GO, no mês de setembro de 2018. A determinação 
da cultivar foi feita por meio de pesquisa, levando em consideração as características 
morfológicas da planta e dos frutos, por meio das semelhanças entre as variedades, 
baseadas principalmente, na cor e morfologia das flores, no tamanho do fruto, na cor da 
casca e do arilo.

As sementes foram extraídas de frutos que apresentavam-se totalmente maduros. 
Para a extração das sementes foram escolhidos ao acaso cinco frutos por tratamento. 
Os frutos foram lavados em água corrente e cortados longitudinalmente (sem danificar 
as sementes). O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado. Os métodos 
para a remoção do arilo consistem nos tratamentos: Controle (T1) - as sementes foram 
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retiradas dos frutos, feita a secagem direta à sombra em temperatura ambiente, sobre a 
bancada do laboratório e sobre papel jornal durante trinta dias; (T2) - o arilo foi retirado das 
sementes por meio de fricção em peneira com água corrente. Foi feita a secagem à sombra 
e temperatura ambiente em bancada do laboratório e sobre papel jornal por sete dias; (T3) - 
as sementes foram fermentadas em água pura por sete dias. Foi feita a secagem à sombra 
e em temperatura ambiente em bancada do laboratório, sobre papel jornal por sete dias; 
(T4) - para a retirada do arilo foi utilizada a fricção com cal virgem e água na proporção 
1:2:1. As sementes foram lavadas e feita a secagem à sombra, em temperatura ambiente 
em bancada de laboratório, sobre papel jornal por sete dias. 

Após a secagem das sementes de acordo com os tratamentos foram feitas as 
avaliações da qualidade física, morfológica e fisiológica das sementes de romã: emergência 
de plântulas em canteiro com areia; massa de 1000 sementes; grau de umidade; 
condutividade elétrica de sementes; altura de plântulas e número de folhas de plântulas 
de romã.

A emergência de plântulas foi realizada em canteiro com areia lavada e em casa 
de vegetação. Foram utilizadas 100 sementes por tratamento e cinco repetições. As 
avaliações para a emergência foram realizadas por meio da contagem semanal do número 
de sementes emergidas até o final (60 dias). Após o término da contagem foi calculada a 
porcentagem da emergência de plântulas e o índice de velocidade de emergência (IVE) de 
cada tratamento, segundo MAGUIRE (1962).

A massa de 1000 sementes foi avaliada em laboratório e foi utilizada 100 sementes 
por tratamento e quatro repetições e, posteriormente, foi calculado o valor estimado para 
1000 sementes em balança digital com 0,01 (BRASIL, 2009). 

O grau de umidade das sementes foi determinado segundo método descrito por 
Brasil (2009), em estufa de circulação forçada com temperatura de 105° C± 3ºC por 72 
horas, com 50 sementes por tratamento e quatro repetições.

A condutividade elétrica de sementes foi feita com 25 sementes por tratamento e 
quatro repetições. Foi utilizada uma amostra apenas com água destilada. As sementes 
foram pesadas e colocadas para embeber em recipientes plásticos (200 mL) com 75 mL 
de água destilada, em seguida, foram mantidas em câmara tipo B.O.D. à temperatura 
constante de 25 ºC± 3 ºC, por 24 horas. Após, realizou-se a leitura em um condutivímetro 
da marca Digimed CD-20 com ajuste automático da temperatura e os dados expressos em 
μS cm-1 g-1 de sementes (AOSA, 2002).

A determinação da altura das plântulas foi feita no canteiro com areia após o término 
da emergência. Foi utilizada uma régua e mediu-se 10 plântulas normais por tratamento 
(sistema radicular desenvolvido, presença de hipocótilo e cotilédones). Essa variável foi 
realizada juntamente com a contagem do número de folhas das plântulas.

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias foram 
comparadas ao pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade com o auxílio do programa 
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estatístico Sisvar 5.6.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
De acordo com os dados apresentados na Tabela 1, não houve diferença estatística 

para a emergência de plântulas de romã. Porém, os resultados foram bem superiores aos 
encontrados por Carvalho et al. (2017), que avaliaram o efeito de três métodos de remoção 
do arilo e sem remoção e obtiveram emergência de 5% para o tratamento Controle. No 
presente trabalho o resultado foi de 55%. 

Tratamentos EP (%) IVE  MMS (g)
Controle  55  a 0,394   b 7,14  a
Fricção em peneira 64  a 0,657   a 2,43  b
Fermentação 63  a 0,652   a 2,43  b
Cal virgem 60  a 0,737   a 2,61  b
CV (%): 
Média:

21,87
60,50

21,08                                                     
0,610 

3,04
3,65

Tabela 1. Emergência de plântulas (EP), índice de velocidade de emergência (IVE) e massa de 
mil sementes (MMS) de romã (Punica granatum L.) submetidas a métodos de remoção do arilo. 
Ceres - GO, 2018. Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si, pelo teste 

de Tukey a 5%. 

As Figuras 1A, B, C e D representam a emergência de plântulas de romã para 
os tratamentos: Controle, Fricção em peneira, Fermentação em água e Cal virgem, 
respectivamente. 

Figura 1. Emergência total de sementes de romã sob métodos de remoção do arilo: (A) tratamento 
Controle: (B) Fricção em peneira. (C) Fermentação em água. (D) Cal virgem.  Ceres – GO, 2018. 

Fonte: Arquivo pessoal (2018).
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Para o índice de velocidade de emergência, observou-se que todos os tratamentos 
foram superiores estatisticamente ao Controle (T1), ou seja, o tratamento Controle foi o que 
mais demorou para emergir. Estes resultados se aproximaram dos obtidos por Correia et al. 
(2015), para sementes de romã. O IVE maior para os outros três tratamentos do presente 
trabalho foi considerado muito bom, uma vez que, a plântula emerge mais rapidamente, 
cria melhores condições e mais resistência para ataques de microrganismos, ou seja, tem 
maiores chances de sobrevivência.

Todos os tratamentos apresentaram resultados inferiores estatisticamente para a 
massa de 1000 sementes de romã quando comparados ao Controle. O tratamento Controle 
apresentou resultado maior por causa da presença do arilo que permaneceu nas sementes 
após o período de secagem e também, pelos resultados de maiores graus de umidade 
apresentado nas sementes, quando se compara à metodologia utilizada nos outros 
tratamentos.

Na Tabela 2, observa-se que o maior grau de umidade foi para o tratamento Controle 
e foi diferente estatisticamente dos demais. O resultado obtido foi devido à mucilagem 
que ainda permaneceu nas sementes. Contudo, os demais tratamentos apresentaram 
resultados semelhantes aos obtidos por Rocha (2016). Esse autor avaliou métodos de 
dessecação e períodos de exposição à secagem para sementes de romã e obteve grau de 
umidade médio de 10%, estando na faixa limite ente 6% a 12%, onde, ocorre considerável 
redução da germinação. A semente de romã é uma semente recalcitrante e pode ter 
dificuldade de armazenamento em baixa temperatura e com baixo grau de água.

Tratamentos GU (%) AP (cm) NFP
Controle 36,40   a 4,69    a 16,00    a

Fricção em peneira 12,15   b 3,88    a 12,40    a
Fermentação 10,57   b 4,28    a 14,40    a

Cal virgem 11,27   b 4,50    a 15,20    a
CV (%):

Média geral:
31,77
17,60

13,00
4,33

18,11
14,50

Tabela 2. Grau de umidade (GU), altura de plântulas (AP) e número de folhas de plântulas 
(NFP) de romã (Punica granatum L.) submetidas a métodos de remoção do arilo. Ceres - GO, 
2018. Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 

5%. 

Para a avaliação da altura de plântulas e do número de folhas de romã, não foi 
observada diferença estatística nos tratamentos para remoção do arilo. Os resultados 
foram semelhantes aos obtidos por Silva et al. (2017), que obtiveram para altura de plantas 
e número de folhas resultados de 6 cm e 15, respectivamente.
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4 | 	CONCLUSÃO
Não houve diferença entre os métodos utilizados para a remoção do arilo na 

emergência de sementes de romã.
O IVE foi maior para todos os tratamentos de remoção do arilo em sementes de 

romã e menor no tratamento Controle. A massa de 1000 sementes e o grau de umidade 
foram maiores no tratamento Controle e menores nos demais tratamentos. 

Os tratamentos não influenciaram nas variáveis altura de plântulas e número de 
folhas de romã. 
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